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Resumo 

O objetivo deste estudo foi avaliar se a aplicação de um sistema adesivo universal aplicado tanto na forma 

convencional, quanto na autocondicionante na presença de corrente elétrica interfere na resistência de união ao dente. 

Para isso, foram utilizados 36 dentes bovinos divididos em 4 grupos: Grupo 1: Single Bond Universal + aplicação sem 

corrente elétrica + técnica condicionamento total; grupo 2: Single Bond Universal + aplicação sem corrente elétrica + 

técnica autocondicionante; grupo 3: Single Bond Universal + aplicação com corrente elétrica + técnica condicionamento 

total; grupo 4: Single Bond Universal + aplicação com corrente elétrica + técnica autocondicionante (n=8). OS dentes 

foram cortados e os sistemas adesivos  aplicados conforme os grupos de teste, sendo que naqueles onde há corrente 

elétrica, foi acoplado um dispositivo ao microbrush para garantir a passagem da corrente elétrica. Após a restauração, 

os dentes foram armazenados por 24 horas e após, cortados em palitos de 1mm². Então levados para teste de 

microtração para determinação da resistência de união. Os dados foram submetidos à análise estatística usando 

ANOVA dois fatores (protocolo de aplicação de corrente elétrica e técnica de aplicação) e as médias comparadas pelo 

teste de Tukey com nível de significância de 5%. Foi concluído que no período de 24 horas não houve diferença 

significativa, a aplicação da corrente elétrica não resultou em um aumento significativo de resistência de união.      
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 Introdução 
A aplicação dos sistemas adesivos sob corrente 

elétrica pode ser considerada eficaz, pois aumenta os 

valores de resistência de união e não acarreta em um 

aumento do número de passos clínicos. Assim, seria 

interessante saber o comportamento de sistemas 

adesivos universais, de forma convencional ou 

autocondicionante quando aplicados sob corrente 

elétrica, já que ambos os procedimentos visam melhorar 

a adesão sem necessariamente aumentar o número de 

etapas clínicas e o tempo de atendimento. 
 

Resultados e Discussão 
Para a análise da resistência de união foram utilizados 32 

incisivos bovinos, os dentes foram distribuídos em 4 

grupos (n=8), os quais foram cortados expondo a dentina , 

as superfícies lisas foram polidas para padronizar o smear 

layer e a aplicação dos sistemas adesivos foi realizada  

utilizando-se microbrush da forma convencional. Já a 

aplicação do sistema adesivo dos grupos experimentais 

realizada pela utilização de um microbrush acoplado a um 

dispositivo gerador de corrente elétrica desenvolvido no 

laboratório. Todos os dentes foram restaurados com 

compósito restaurador. Após o período de 

armazenamento, os palitos foram levados a uma máquina 

de ensaio de tração. Os valores obtidos com cada método 

de aplicação foram transformados em MPa e submetidos à 

análise estatística usando ANOVA dois fatores (protocolo 

de aplicação de corrente elétrica e técnica de aplicação) e 

as médias comparadas pelo teste de Tukey com nível de 

significância de 5%. 

Tabela 1: Média dos resultados de resistência de 
união após 24 horas de armazenamento. 

 

 
Médias seguidas por mesma letras minúsculas na 

coluna e maiúsculas em linha, não diferem 

estatisticamente entre si, pelo teste de Tukey (5%).  

 

Conclusões 
Pode-se observar que no período de 24 horas não houve 
diferença significativa entre a técnica utilizada para a 
confecção da restauração. A aplicação da corrente 
elétrica não resultou em um aumento significativo de 
resistência de união. 
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